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A educação possui uma estrutura sistematizada que percorre há anos com o modelo de ensino tradicional disseminado em todas as instituições de ensino. De certa forma, é um modelo cujos fins são a repetição, memorização e o ensino técnico de conteúdos de determinada área, não havendo, portanto, o que hoje se busca: despertar o senso investigativo e crítico do aprendiz em relação ao meio em que vive. A ideia de levar para as escolas disciplinas com fins didáticos que despertem o senso crítico do educando diante do contexto social, econômico e ambiental, especificamente no ensino de ciências, teve início na década de 70, o que mostra ser uma ideia recente em relação ao modelo tradicional. Atualmente, no âmbito das pesquisas de mestrado e doutorado, propõem-se mudanças no modelo vigente, e discute-se nesta tese como os futuros professores pensam e materializam o processo de ensino-aprendizagem de Zoologia.
Esta tese fez um percurso contextualizando, de forma geral, a ciência na sociedade, sua importância e impactos no desenvolvimento social, para chegar às pesquisas no Brasil que relatam sobre a alfabetização científica como um meio que tende para a prática social, levando os educandos a entender a importância da ciência, suas aplicações e limitações na sociedade. Em seguida, chegou-se ao ensino de Zoologia, retratando o que é essa ciência e de que forma tem sido ensinada na educação básica, fazendo relação com os documentos propostos pelo Ministério da Educação, como o PCN+ e a BNCC, e discutindo a formação inicial de professores, referenciando autores que propõem um professor reflexivo, crítico e que propõe práticas transformadoras. Assim, apresentou-se a disciplina seus contextos e práticas no ensino de Zoologia, que foram objeto de pesquisa para buscar responder ao problema tratado no trabalho e, de certa forma, verificar as sequências didáticas ocorridas na disciplina.
[bookmark: _GoBack]O trabalho mostra-se bem organizado e estruturado quanto à sequência das ideias que o autor pretende expor, pois, além desse contexto do ensino de ciências, deu-se continuidade à parte prática, traçando-se os objetivos, aplicando e coletando os dados, e, por fim, obtendo os devidos resultados. De certa forma, é um trabalho bastante justificado, e em cada capítulo, há suas possíveis representações (referenciais) que justificam o trabalho. Tanto é que, na metodologia, por exemplo, ocorre a explicação do programa NVivo e a análise de conteúdo de Bardin (2007). No entanto, não houve uma citação do que seria pesquisa qualitativa e quantitativa. O processo descritivo de coleta de dados para entender é necessário deter bastante atenção, pois a representação dos materiais analisados está representada por meio de códigos. Portanto, para melhor entendimento, é preciso recorrer aos anexos. Além disso, nos resultados e discussões, ficou bem explicado sobre os trabalhos analisados e suas aproximações com o objetivo desta tese, entretanto na conclusão o autor faz menção ao ensino por investigação, mas não esteve presente na fundamentação do trabalho. Os trabalhos de pesquisa possuem seus resultados como possíveis modificações/inovações no ensino. Atualmente, há muitos trabalhos voltados sobre diferentes didáticas no ensino de ciências. No entanto, isso depende de uma mudança sistemática – particularmente as publicações estão “gritando” para o sistema mudar. O presente trabalho é um de muitos que possui resultados favoráveis, nesse contexto, para o ensino de Zoologia na educação básica e ensino superior, para licenciatura, de forma a utilizar diferentes sequências didáticas.
